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MENSAGEM DO PRESIDENTE

O Plano Estratégico – Um novo começo!

Planear, Executar, Avaliar e Atuar com os olhos postos no Futuro é a atitude mãe 
e, ao mesmo tempo, uma necessidade básica de uma qualquer instituição que 
se pretenda, não só sustentável como predisposta para o sucesso. 

Dizermos, então, que terminamos a elaboração da uma proposta de Plano 
Estratégico para o quadriénio 2015 a 2019 significa, tão-só, que terminamos 
um período no qual, de um modo mais intenso e a partir da grande 
envolvência (interna e externa) da Instituição, analisamos o passado e o 
presente (incluindo os nossos) e identificamos a Missão, a Visão e os Valores, 
as ambições, as metas e os caminhos que propomos que nos orientem na 
construção do nosso futuro mais imediato e na generalidade dos domínios da 
nossa Missão. Entenda-se como Instituição, para este efeito, o conjunto das 
pessoas, das relações e dos desejos de construção de um futuro comungado. 

Elaborar uma proposta de Plano Estratégico é desafiar o futuro, mas não é o 
futuro. Por definitivos só damos os Valores e a Visão que nos conduzirão. O 
pensamento e a gestão estratégicos são os instrumentos de primeiro uso da 
liderança para enquadrarmos as debilidades e ameaças e as forças e 
oportunidades, e assim gizar soluções e ajustar ou definir novos caminhos e 
opções. Tudo será ajustável a todo o momento. Tentaremos que a 
proatividade seja um dos nossos lemas distintivos.

Mas na elaboração da nossa proposta de Plano Estratégico, tão importantes 
como as opções e as linhas de conduta que o trabalho produziu e se propõem, 
são as vivências, individuais e coletivas, proporcionadas por horas e horas de 
trabalho colaborativo e de reflexão conjunta, que a metodologia que sempre 
usamos, nos facultam. 

Cada um, mais interno ou mais externo à instituição, expõe e expõe-se na sua 
visão e vontades face ao futuro, nos valores, nas suas crenças e descrenças, 
nos seus quereres, energia e disponibilidade para a construção de um 



MENSAGEM DO PRESIDENTE

caminho comum. Vive-se um clima de sadio confronto que nos aproxima e 
convida – pessoas e vidas – a percorrerem um caminho partilhado e que 
sentem como seu – o caminho da Instituição.

Impõe-se, por isso e antes de mais, que a todos agradeça o trabalho, a 
criatividade, a energia e a vida que aportaram a este processo. Crescemos 
todos com ele, independentemente do que a voracidade e a incerteza de que 
se faz o futuro venham a dizer sobre a assertividade da nossa visão e 
propostas. À Universidade Politécnica da Catalunha (UPC) e à sua Cátedra 
Unesco, nas pessoas dos Professores Xavier Llinàs e Alicia Berlanga, que 
foram os nossos experientes timoneiros neste percurso, o nosso 
reconhecimento e gratidão pelo seu trabalho e pela sua excelência 
profissional e humana.

Este trabalho está, agora, pronto para ser aprovado pelo Conselho Geral do 
IPVC, a quem cabe apreciá-lo, melhorá-lo e legitimá-lo, concluindo um 
processo tão importante para a vida da Instituição. 

Rui Teixeira



METODOLOGIA

AVALIAÇÃO DO PLANO ESTRATÉGICO ANTERIOR (IPVC 10-14)

ÂMBITO

CONFIGURAÇÃO

PARTICIPAÇÃO DA COMUNIDADE DO IPVC: PROPOSTA DE AÇÕES

FORMAÇÃO

PLANIFICAÇÃO DO PLANO ESTRATÉGICO IPVC 15-19

DIAGNÓSTICO

Resultados

Definição dos Eixos

Objetivos Estratégicos

Workshops

Planificação das  ações

Planificação Estratégica

Missão

Avaliação Publicação no site

Visão por eixos e Visão IPVC

Objetivos Operacionais

Site

Definição de indicadores/metas/responsáveis

Habilidades diretivas

Valores

SWOT colaborativa com os
stakeholders (Focus Group)

PESTELI(E)
(cenários)

PLANO DE AÇÕES
(em desenvolvimento, para consolidar após aprovação  PE IPVC 15-19)

APROVAÇÃO  -  PUBLICAÇÃO

MONITORIZAÇÃO

Conselho Geral Site (Ata )

Site (Plano e Relatório Atividades
e SGGQ-Revisão anual)

Planos  de Ações e
estimativa orçamental 
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METODOLOGIA

Avaliação do Plano Estratégico anterior (IPVC 10-14)

A primeira fase de realização do novo Plano Estratégico IPVC 15-19 teve como 
objetivo a análise dos resultados do anterior Plano Estratégico IPVC 10-14 
com base no balanço obtido (considerando a evolução ao longo do período 
em que decorreram as diversas ações e com base nas Revisões anuais do 
Sistema de Gestão e de Garantia da Qualidade e Planos e Relatórios de 
Atividades anuais do IPVC). A Comissão Técnica do Plano Estratégico e o 
Gabinete de Avaliação e Qualidade avaliaram os resultados dos Objetivos 
Estratégicos, Operacionais, Ações e Indicadores definidos para o IPVC 10-14, 
que serviram como base fundamental para a construção do novo Plano 
Estratégico IPVC 15-19. Dinamizou-se uma sessão de reflexão sobre pontos 
fortes e fracos do Plano Estratégico anterior com a Comissão de Planificação 
Estratégica, de forma a redefinir aspetos metodológicos que permitissem 
construir e implementar um plano estratégico eficaz.

Os resultados deste trabalho estão publicados no Portal do Plano Estratégico 
IPVC 15-19.

Formação em Planificação Estratégica

Para a adequada formação da Comissão de Planificação Estratégica, foram 
programadas diferentes formações relacionadas com Liderança, Gestão 
Estratégia, em particular o processo de Planificação Estratégica nas Instituições 
de Ensino Superior e em competências diretivas. 

Construção do Plano Estratégico IPVC 15-19

Após análise do Balanço PE 10-14, complementou-se essa base de suporte 
inicial de construção do Plano Estratégico IPVC 15-19 com a revisão e 
adequação da MISSÃO do IPVC à realidade atual da instituição e da sua 
envolvente externa. Em paralelo, realizou-se um exercício de brainstorming 
sobre VALORES em que se fundamenta o IPVC, que se colocaram à votação de 
todos os stakeholders, no Portal do IPVC. 
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METODOLOGIA

Diagnóstico (SWOT e Cenários PESTELI)

Realizou-se um diagnóstico colaborativo detalhado através de grupos de 
discussão com moderador, de reflexão conjunta (focus group) com diversos 
stakeholders:

·Estudantes

·Colaboradores Docentes

·Colaboradores não docentes

·Empresários, gestores públicos, associações de referência

Os contributos destes focus group, juntamente com a reflexão da Comissão 
de Planificação Estratégica, permitiram a elaboração da análise SWOT 
(Strengths, Weaknesses, Opportunities, Threats) (Anexo A1). Com esta 
análise pretendia-se definir estratégias para potenciar pontos fortes, reduzir a 
intensidade ou eliminar pontos fracos, aproveitando as oportunidades e 
preparando e protegendo a instituição de ameaças. Permitiu verificar qual é a 
posição da Instituição no contexto externo e interno, sendo um marco 
concetual para uma análise sistemática que facilita a comparação entre as 
ameaças e oportunidades externas com as fraquezas e forças internas da 
organização e onde se procurou sumariar os principais pontos fortes/fracos e 
oportunidades/ameaças consideradas pelos stakewolders.

Como segunda ferramenta estratégica, a Comissão de Planificação Estratégica 
elaborou uma análise PESTELI(E)-análise de cenários a cinco anos (Anexo A2), 
para determinar fatores Políticos, Económicos, Sociais, Tecnológicos, 
Ecológicos, Legislativos e “Industriais” (no caso do IPVC, este último fator 
corresponde à Educação) que devem ser considerados para a elaboração do 
Plano Estratégico.

Âmbito

Depois de identificar todos os possíveis cenários a cinco anos que IPVC terá 
que enfrentar e adaptar-se, a Comissão de Planificação Estratégica acordou os 
Eixos Estratégicos fundamentais e definiu a Visão para cada um desses Eixos.
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METODOLOGIA

Com base na Visão de cada Eixo Estratégico, a Comissão Técnica elaborou 
uma proposta de VISÃO IPVC 15-19. 

Configuração do Plano Estratégico

A fase de configuração do Plano Estratégico focou-se na definição dos Objetivos 
Estratégicos para cada eixo e na proposta de linhas operacionais que permitam 
alcançar a estratégia de forma eficaz. A Comissão de Planificação Estratégica 
dividiu-se em subcomissões por Eixo para realizar este desdobramento.

Participação da comunidade do IPVC: Proposta de ações

A abertura do processo de Planificação Estratégica à comunidade é 
fundamental para identificar propostas e para acordar e alinhar a estratégia 
com todas as partes interessadas.

Organizaram-se vários workshops por Eixo Estratégico, de participação 
voluntária, permitindo a inscrição nas várias sessões e convidando os 
stakeholders de referência para partilha de sugestões de ações que 
pudessem permitir alcançar os objetivos definidos.

Também se publicou no Portal do Plano Estratégico IPVC15-19 a proposta de 
Objetivos Estratégicos e Operacionais para recolha de sugestões de Ações.

Planos de Ações por Eixo

Uma vez recolhidas todas as propostas por parte da comunidade, cada 
subcomissão reviu, adequou as mesmas ao Plano de Ações do respetivo Eixo. 
Esta ferramenta permite operacionalizar a estratégia com base numa 
detalhada planificação das ações, identificando os recursos necessários, os 
responsáveis, indicadores de monitorização e metas.

Realizou-se uma proposta inicial de Plano de Ações por cada Eixo (a consolidar 
após aprovação do Plano Estratégico pelo Conselho Geral) com planificações 
específicas para cada ação.
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METODOLOGIA
O PLANO ESTRATÉGICO “EM NÚMEROS”
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REUNIÕES PLENÁRIAS DA COMISSÃO
DE PLANIFICAÇÃO ESTRATÉGICA

EM 3 MESES

 WORKSHOPS REALIZADOS 
COM           PRESENÇAS

 PARTICIPAÇÕES NA
VOTAÇÃO DE VALORES

60

 SESSÕES DE FOCUS GROUP
 REALIZADAS COM 

120 
PRESENÇAS

EIXOS

OBJETIVOS
ESTRATÉGICOS

VALORES

30
OBJETIVOS

OPERACIONAIS



O IPVC EM NÚMEROS
APRESENTAÇÃO INSTITUCIONAL

 ESCOLAS
6

ESE
ESA

ESTG

ESCE

ESS

ESDL

               30 CTESP 
               27 LICENCIATURAS 
               42 MESTRADOS 

113 ALUNOS INCOMING 
149 ALUNOS OUTGOING 
125 COLABORADORES INCOMING 
39 COLABORADORES OUTGOING 

14.000
DIPLOMADOS IPVC

ALUNOS 
4366

DESDE 1988/89

MOBILIDADE

N.º DE CURSOS
APROVADOS

COLABORADORES 
456

2014
2015

2014/2015



O IPVC EM NÚMEROS
APRESENTAÇÃO INSTITUCIONAL

8
 ÁREAS

CIENTÍFICAS

ARTES, DESIGN E
HUMANIDADES

CIÊNCIAS DA ENGENHARIA
E TECNOLOGIAS

CIÊNCIAS DA SAÚDE

ELETROTECNIA E 
INFORMÁTICA

CIÊNCIAS DA VIDA
E DA TERRA

CIÊNCIAS ECONÓMICAS
E EMPRESARIAIS

CIÊNCIAS EXATAS

EDUCAÇÃO E
CIÊNCIAS SOCIAIS

BIBLIOTECAS
6 

INSTITUTO POLITÉCNICO COM
SISTEMA DE GESTÃO E DE GARANTIA

DA QUALIDADE CERTIFICADO 
PELA A3ES, DESDE 2013

SISTEMA CERTIFICADO

2008

69
 PROJETOS

QUE TOTALIZARAM

12.762.178,81€ 
EM ORÇAMENTO IPVC: 2011-2014

LICENCIATURAS, MESTRADOS,
ALIMENTAÇÃO, ALOJAMENTO, BOLSAS,

ESTUDOS E PROJETOS 

D
E

SD
E



O IPVC EM NÚMEROS
APRESENTAÇÃO INSTITUCIONAL

 CAMAS DISPONÍVEIS NAS
RESIDÊNCIAS DE ESTUDANTES

433

 RESTAURANTES 

7  BARES

8REFEIÇÕES SERVIDAS
POR ANO LETIVO

130.206

1.577
 ALUNOS APOIADOS 

COM BOLSA DE ESTUDO

224

 ALUNOS APOIADOS
COM BOLSA DE

COLABORADORES

567
ALUNOS ATENDIDOS

NO GABINETE DE SAÚDE

10.274
ACESSOS AO CENTRO DESPORTIVO

POR ANO LETIVO

EXPOSIÇÕES ORGANIZADAS
PELA OFICINA CULTURAL NO

ÚLTIMO QUADRIÉNIO 2011-2014

30

2014/2015

2014/2015 2014/2015



MISSÃO

O IPVC é uma instituição pública de ensino superior, ao serviço do 
desenvolvimento da pessoa e da sociedade, que cria e partilha conhecimento, 
ciência, tecnologia e cultura.

Promove a formação integral dos estudantes ao longo da vida, combinando 
ensino com investigação, numa atitude próativa de permanente inovação, 
cooperação e compromisso, centrado no desenvolvimento da região e do 
país, e na internacionalização. 
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VALORES
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VALORES
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VALORES
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VISÃO

O IPVC é uma instituição que se afirma pela qualidade dos seus modelos 
organizacionais e de governança, inovadora e pró-ativa.

Alicerçada numa oferta formativa diversif icada, inovadora,  
profissionalizante, global e versátil, em plena articulação com a investigação 
aplicada e em permanente compromisso com a região e o país.

Constitui-se como uma comunidade dinâmica, centrada na promoção do 
potencial humano e que através de redes colaborativas, incentiva o 
empreendedorismo com vista à empregabilidade, numa lógica de cocriação 
de valor.

É uma instituição empenhada na internacionalização através da partilha de 
conhecimento, formação, mobilidade e desenvolvimento de projetos, sendo 
reconhecida na cooperação internacional, em particular com a Comunidade 
dos Países de Língua Portuguesa.
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EIXOS ESTRATÉGICOS 

EDUCAÇÃO, ENSINO
E FORMAÇÃO

GOVERNANÇA SOCIEDADE, 
INTERNACIONALIZAÇÃO E 
COOPERAÇÃO

COMUNIDADE IPVC

I+D+I E TRANSFERÊNCIA
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EIXO1
EDUCAÇÃO, ENSINO E FORMAÇÃO

VISÃO

O IPVC é uma instituição alicerçada numa oferta formativa diversificada, 
inovadora, profissionalizante, permanentemente ajustada às pessoas, aos 
seus ofícios e ao desenvolvimento da comunidade. Através do ensino, da 
educação e dos processos de formação de excelência, e em cumplicidade com 
a sociedade sustentada no conhecimento, na cultura e num quadro de valores, 
projeta-se uma formação global e versátil. De cariz fortemente humanizante, a 
formação capacita para a autonomia, a criatividade, a autoaprendizagem e 
incentiva ao empreendedorismo, à empregabilidade e à mobilidade. 

OBJETIVO ESTRATÉGICO 1

Fortalecer e valorizar uma oferta formativa integrada, inovadora, criativa, 
reflexiva e profissionalizante.

OBJETIVO OPERACIONAL 1.1

Monitorizar a oferta formativa e os processos de formação numa atitude institucional de auto-
avaliação.

OBJETIVO OPERACIONAL 1.2

Dinamizar a oferta formativa de forma transversal e interdisciplinar às escolas do IPVC.

OBJETIVO OPERACIONAL 1.3

Identificar, avaliar e disseminar as melhores práticas de ensino/aprendizagem.

OBJETIVO ESTRATÉGICO 2

Conceber, racionalizar a oferta formativa, antecipando as necessidades da 
sociedade.

OBJETIVO OPERACIONAL 2.1

Auscultar e monitorizar permanentemente a adequabilidade da nossa oferta formativa.

OBJETIVO OPERACIONAL 2.2

Estruturar oferta formativa dirigida à formação de ativos profissionais - formação ao longo da vida.
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EIXO1
EDUCAÇÃO, ENSINO E FORMAÇÃO
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EIXO2

VISÃO

O IPVC realiza, partilha e transfere investigação predominantemente 
aplicada, apoiada numa rede nacional e internacional de parceiros, relevante 
para o tecido cultural, social, económico e empresarial da região, sustentável 
financeiramente, e articulada com a oferta formativa do IPVC.

I+D+I E TRANSFERÊNCIA

OBJETIVO ESTRATÉGICO 1

Potenciar a investigação e transferência de conhecimento e tecnologia.

OBJETIVO OPERACIONAL 1.1

Definir a política de investigação do IPVC

OBJETIVO OPERACIONAL 1.2

Consolidar a organização técnico-científica e de acompanhamento.

OBJETIVO ESTRATÉGICO 2

Melhorar a ligação entre a ID&I e os parceiros

OBJETIVO OPERACIONAL 2.1

Potenciar a ligação entre a ID&I e as necessidades das empresas da região.

OBJETIVO OPERACIONAL 2.2

Potenciar a ligação entre a ID&I e as áreas de formação com potencial de maior 
empregabilidade.

OBJETIVO OPERACIONAL 2.3

Reforçar a ligação do IPVC a outras entidades do Sistema Científico e Tecnológico Nacional e 
Internacional.
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EIXO2
I+D+I E TRANSFERÊNCIA
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EIXO3

VISÃO

Somos uma comunidade socialmente responsável, solidária e inclusiva, que 
atende às questões da cidadania ativa, do ambiente e da cultura, 
particularmente as ligadas à identidade da região, constituída pelos atuais e 
antigos alunos e profissionais docentes e não docentes, famílias, autarquias, 
empresas e outras instituições nacionais e estrangeiras.

Constituímo-nos como uma comunidade dinâmica, centrada na promoção do 
potencial humano através de redes colaborativas, como condição de 
desenvolvimento, pela inovação, atitude empreendedora e pela 
empregabilidade, numa lógica de cocriação de valor.

COMUNIDADE IPVC

OBJETIVO ESTRATÉGICO 1

Potenciar o sentido de pertença, uma cultura empreendedora e o trabalho 
colaborativo na comunidade do IPVC.

OBJETIVO OPERACIONAL 1.1

Construir a Comunidade IPVC.

OBJETIVO OPERACIONAL 1.2

Divulgar a comunidade IPVC

OBJETIVO OPERACIONAL 1.3

Conceber e dinamizar atividades que criem valor para a Comunidade IPVC

OBJETIVO OPERACIONAL 1.4

Criar um programa de promoção do emprego e empreendedorismo
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EIXO3
COMUNIDADE IPVC
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EIXO4

VISÃO

O IPVC é uma instituição aberta e em permanente compromisso com o 
desenvolvimento das pessoas, da região e do país. 

Desenvolve uma ação concertada com os atores sociais e com o poder 
político, cabendo-lhe a responsabilidade própria de uma unidade do sistema 
científico-tecnológico.  

Integra ativamente a estratégia de internacionalização da sua região, bem 
como desenvolve ações de cultura, ciência e tecnologia com entidades 
estrangeiras com propósitos de partilha de conhecimento, formação, 
mobilidade de pessoas e desenvolvimento de projetos comuns.

É uma instituição empenhada e reconhecida na cooperação internacional, em 
particular com a Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP), com 
laços históricos e culturais, da língua e do desenvolvimento reforçados.

SOCIEDADE, INTERNACIONALIZAÇÃO E COOPERAÇÃO

OBJETIVO ESTRATÉGICO 1

Potenciar as relações do IPVC com a sociedade

OBJETIVO OPERACIONAL 1.1

Aumentar as ações tendentes ao desenvolvimento regional do Alto Minho

OBJETIVO ESTRATÉGICO 2

Reforçar e aumentar o nível de internacionalização do IPVC

OBJETIVO OPERACIONAL 2.1

Contribuir para a elaboração de uma estratégia de internacionalização da região e participar 
ativamente na sua implementação

OBJETIVO OPERACIONAL 2.2

Aumentar a mobilidade internacional e participação em redes ao nível de formação, estágios e 
de investigação

OBJETIVO OPERACIONAL 2.3

Investir na atração de estudantes e investigadores estrangeiros.
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EIXO4
SOCIEDADE, INTERNACIONALIZAÇÃO E COOPERAÇÃO

OBJETIVO ESTRATÉGICO 3

Maximizar a cooperação e a educação para o desenvolvimento nos países da 
CPLP

OBJETIVO OPERACIONAL 3.1

Apoiar projetos de cooperação e desenvolvimento no âmbito da educação, formação, 
investigação e prestação de serviços especializados.
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SOCIEDADE, INTERNACIONALIZAÇÃO E COOPERAÇÃO



EIXO5

VISÃO

O IPVC é uma instituição que se afirma pela qualidade dos seus modelos 
organizacionais e de governança os quais, de modo eficiente, inovador e pró-
ativo, permitem a construção de respostas alinhadas ao melhor desempenho 
nas suas áreas de intervenção.

A transparência, a liderança partilhada, o clima organizacional e o compromisso 
social são as linhas fortes que mobilizam a atenção e a dinâmica institucional.

GOVERNANÇA

OBJETIVO ESTRATÉGICO 1

Liderar e gerir estrategicamente a instituição para e com as PESSOAS 

OBJETIVO OPERACIONAL 1.1

Valorizar o desenvolvimento profissional dos colaboradores e a adequação da estrutura do 
pessoal que garantam a sustentabilidade, que atenda às áreas prioritárias da formação e do 
I&D+I, bem como do funcionamento do IPVC

OBJETIVO OPERACIONAL 1.2

Implementar mecanismos de gestão estratégica e de trabalho colaborativo

OBJETIVO OPERACIONAL 1.3

Desenvolver um sistema integrado de gestão eficiente e transparente

OBJETIVO ESTRATÉGICO 2

Posicionar o aluno como elemento central da atenção institucional

OBJETIVO OPERACIONAL 2.1

Reforçar a adequação e a qualidade dos serviços de suporte aos alunos 

OBJETIVO OPERACIONAL 2.2

Construir com os alunos novos formatos de interação
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EIXO5
GOVERNANÇA

OBJETIVO ESTRATÉGICO 3

Potenciar a Comunicação e o Marketing Estratégico

OBJETIVO OPERACIONAL 3.1

Reforçar a atividade de promoção de oferta formativa e ID&T

OBJETIVO OPERACIONAL 3.2

Reforçar competências dos centros de atendimento

OBJETIVO OPERACIONAL 3.3

Criar canais de comunicação orientados

OBJETIVO ESTRATÉGICO 4

Incrementar a utilização das TIC

OBJETIVO OPERACIONAL 4.1

Aumentar a interoperabilidade dos sistemas de informação

OBJETIVO OPERACIONAL 4.2

Evoluir o sistema de informação para o funcionamento analítico

OBJETIVO OPERACIONAL 4.3

Adaptar as infraestruturas tecnológicas às novas realidades
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EIXO5
GOVERNANÇA
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Aprovação e Monitorização

A aprovação do Plano Estratégico IPVC 15-19 é da responsabilidade do 
Conselho Geral que avalia a sua adequação e eficácia. 

O Plano Estratégico aprovado pelo Conselho Geral é publicado no Portal do 
Plano Estratégico IPVC15-19.

O processo de monitorização inicia-se após aprovação do Plano Estratégico, 
baseando-se no seguimento semestral dos resultados dos Planos de Ações, 
em concordância com os procedimentos do Sistema de Gestão e de Garantia 
da Qualidade e respetivos processo de Planeamento e Gestão Estratégica e 
de Melhoria Continua.
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ANEXOS
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ANÁLISE SWOT 

Com a análise SWOT (Strengths, Weaknesses, Opportunities, 
Threats) pretende-se definir estratégias para potenciar pontos fortes, 
reduzir a intensidade ou eliminar pontos fracos, aproveitando as 
oportunidades e preparando e protegendo a instituição de ameaças. 
Permite verificar qual é a posição da Instituição no contexto externo e 
interno, sendo um marco conceptual para uma análise sistemática 
que facilita a comparação entre as ameaças e oportunidades externas 
com as fraquezas e forças internas da organização. 

Análise SWOT IPVC 2015

Caracterização sumária do atual contexto de ação do IPVC (externo e 
interno) com uma análise SWOT onde se procurou sumariar os 
principais pontos fortes/fracos e oportunidades/ameaças 
consideradas pelos stakewolders.
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PESTELI(E) (cenários Político-Económico-Social-Tecnológico
-Ecológico-Legislativo-Industrial (Educação), para os próximos 5 anos)

Política de Coesão Europeia (2014-2020)-definição de 11 objetivos estratégicos em 
vários domínios, onde se destaca:

• Promover o emprego e apoiar a mobilidade profissional;

• Promover a inclusão social e combater a pobreza;

•Investir na educação, nas competências e na aprendizagem ao longo da vida.

Neste âmbito, foi estabelecido um grande objectivo específico para a Educação que 
prevê que se devem melhorar os níveis de educação, particularmente através de: 
redução do abandono escolar para menos de 10%; pelo menos 40% de adultos entre os 
30 e 34 anos tenham completado o ensino superior ou equivalente, pelo menos 15% de 
adultos deverá participar em aprendizagem ao longo da vida; pelo menos 20% dos 
diplomados do ensino superior e 6% dos que tem entre 18-34 anos e uma qualificação 
profissional inicial, devem ter tido uma experiencia em mobilidade no estrangeiro para 
estudar ou estagiar; a % de diplomados empregados (com idade entre 20-34 anos) deve 
ser pelo menos 82%, até 2020;

Política europeia para o ensino superior: Recomendação do Conselho para Portugal, de 
06 de junho de 2014 no Considerando 11 sobre a educação: “Portugal realizou 
progressos significativos na reforma do seu sistema de ensino …. É, em especial, 
necessário continuar a trabalhar no sentido de reduzir a falta de correspondência das 
competências face às necessidades do mercado de trabalho, nomeadamente 
melhorando a qualidade e a capacidade de atração do ensino e formação profissionais, 
incluindo a dupla ensino e formação profissionais, promovendo a participação dos 
empregadores na conceção dos seus programas e na prestação de aprendizagem e 
formação no trabalho adequadas. Há também necessidade de uma implementação 
eficaz de serviços de consultoria e orientação profissional para estudantes dos ensinos 
secundário e superior em consonância com as necessidades do mercado de trabalho e a 
antecipação das competências necessárias, bem como o reforço das ligações com o 
setor empresarial.”

Plano Nacional de Reformas Portugal 2020: Tendo em vista a promoção de um 
crescimento inteligente, destacam-se os seguintes objetivos que são uma importante 
base de orientação para a estratégia do IPVC1519: 

• Melhor e mais educação, concretizável por via: i) redução das taxas de saída precoce 
dos sistemas de educação e formação; e ii) aumento de diplomados no ensino superior, 
que se encontra assente no alargamento da base de recrutamento do ensino superior, na 
reestruturação da oferta educativa e o reforço da eficiência das instituições e do 
estímulo da empregabilidade.

• Aumentar o emprego, por via da qualificação para a competitividade e a coesão social 
e da aposta em mais emprego sustentável e de qualidade;

• Combater a pobreza e as desigualdades sociais, por ação ao nível de processos de 
qualificação e promoção da empregabilidade, da redução da pobreza dos grupos 
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PESTELI(E) (cenários Político-Económico-Social-Tecnológico
-Ecológico-Legislativo-Industrial (Educação), para os próximos 5 anos)

especialmente vulneráveis e da promoção da igualdade de oportunidades. 

Eleições Legislativas de outubro de 2015: Possíveis mudanças nas Políticas para o ensino 
após eleições (politica de financiamento, sistema binário, rede pública de oferta 
formativa e organização ao nível regional…)
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Crise financeira generalizada: salários da função pública e cortes nas pensões, impostos 
e crédito às famílias – carência financeira das famílias e dificuldades de financiamento 
dos estudantes, com consequências ao nível do abandono.

Dinâmica da estrutura produtiva: O setor primário representa cerca de 3% da riqueza 
produzida no Alto Minho, superior ao peso deste sector na riqueza produzida no País 
(2,4%). As indústrias e a construção assumem um peso no Alto Minho (33%) superior ao 
registado no País. O setor dos serviços é responsável por cerca de 65% da riqueza 
produzida no Alto Minho. A especialização produtiva do Alto Minho, quando analisada 
na óptica da criação de riqueza, evidencia que é uma região onde os setores ligados à 
produção de bens (agricultura, indústria e construção) são mais representativos, 
antecipando-se um percurso evolutivo onde os serviços deverão ganhar terreno.

O Alto Minho revela níveis de especialização do emprego mais abrangentes (em mais 
setores) e menos vincados (com menor dependência sectorial) que as NUTSIII do 
Cávado e do Ave.Indústrias extrativas, têxtil, vestuário e calçado, metálicas, material de 
transporte e construção com maior concentração do emprego do Alto Minho, quando se 
estabelece comparação com o patamar de referência concedido pela estrutura nacional 
do emprego por sectores de actividade. Especialização mais vincada na indústria do 
material de transporte, com peso do emprego no Alto Minho mais de quatro vezes 
superior ao registado a nível nacional. Este sector representa cerca de 5,3% do emprego 
gerado no Alto.

O Plano de Desenvolvimento do Alto Minho 2020, da CIM do Alto-Minho apresenta 
quatro desígnios temáticos, considerando a competitividade como condição de base 
para a criação sustentada de emprego e riqueza na região, assente na constituição de 
parcerias público-privadas e a coesão e provisão de bens e serviços públicos sob tutela 
da CIM Alto Minho.

Os quatro desígnios temáticos, como tornar o Alto Minho: 

·Região mais competitiva – Uma região que cria empregos e gera riqueza; 

·Região mais conectada – Uma região ligada à Europa e ao Mundo;

·Região mais atrativa - Uma região onde as pessoas querem viver, que os turistas querem 
visitar e onde as  empresas querem investir;

Região mais resiliente – Uma região capaz de se adaptar à mudança e de defender o seu 
património  natural.
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PESTELI(E) (cenários Político-Económico-Social-Tecnológico
-Ecológico-Legislativo-Industrial (Educação), para os próximos 5 anos)
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Demografia (entre 2010 e 2013): índice de envelhecimento (de 167,60 para 183,60); taxa 
de fecundidade (de 32,80 para 29,10); índice de renovação da população em idade 
activa (de 93,90 para 83) e população residente (de 245306 para 240134), valores mais 
desfavoráveis que médias nacionais e da Região Norte.

Projeções de População Residente (2012 para 2060) (INE, 2014): Evolução da 
população na NUT II Norte, prevê-se (considerando o cenário “central”) que tenha um 
aumento de índice de envelhecimento (de 119 para 366), aumento da esperança de vida à 
nascença (Homens: de 77,1 para 84; Mulheres: 82,9 para 89,7), aumento do índice 
sintético de fecundidade (de 1,15 para 1,51, aumento do saldo migratório (de – 16863 para 
3 852) mas diminuição da população total (de 3 666 234 para 2 788 256) e diminuição da 
sustentabilidade potencial (de 392 para 134).

Em 2100, a população do Minho-Lima, sem migrações, perderia pouco mais de 1/5 da 
população, no cenário demográfico mais favorável mas, no mais penalizador, ficaria 
reduzida a menos de 1/3 da sua dimensão, comparativamente com a população dos 
censos de 2011; mesmo no cenário de reposição geracional, a sua estrutura etária, 
denotando o envelhecimento da população, não permite, por si só, a manutenção da 
dimensão atual (Segundo Modelo de previsão DEMOSPIN, apresentado em Conferência 
“Alto Minho 2020” (Castro, 2015).

Emigração|Imigração: Entre 2008 e 2010, a natureza global da crise financeira e o seu 
impacto no emprego em Espanha, então o principal destino da emigração portuguesa, 
traduziu-se num decréscimo da emigração. Desde 2010, com a natureza assimétrica da 
crise das dívidas soberanas, a emigração cresceu muito rapidamente (saíram 95 mil 
portugueses em 2012 e 110 mil em 2013). Destacam-se os destinos emigratórios do Reino 
Unido, Suíça e Alemanha e generalização da emigração para os países europeus 
economicamente mais fortes (Bélgica, Holanda e países escandinavos). O Reino Unido 
constitui o principal destino da emigração em curso, como o mais importante polo de 
atracão dos emigrantes portugueses qualificados. As projeções (2012-2060), mesmo 
considerando as “hipóteses mais pessimistas” parecem, contudo, demonstrar que o 
saldo migratório tenderá a ser menos negativo nos próximos anos.

Riscos de desvalorização atribuída ao diploma do Ensino Superior, sendo esta perceção 
é agravada no que diz respeito ao ensino politécnico, conforme demonstrado em 
anúncios para contratação recursos humanos em empresas privadas que exclui 
licenciados em instituições politécnicas.

Continuará a acentuar-se a cultura de rede e social média.
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PESTELI(E) (cenários Político-Económico-Social-Tecnológico
-Ecológico-Legislativo-Industrial (Educação), para os próximos 5 anos)
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Adequação crescente das matérias dos projetos de ensino / formação, prestação de 
serviços e investigação aplicada às políticas, diretrizes e tendências no domínio das 
tecnologias emergentes.

Novos modelos de formação, incluindo componente  digital (cursos on-line). Dinamizar 
as TICE no processo ensino-aprendizagem através de formação técnica e pedagógica 
aos docentes. 

Tecnologias móveis no processo ensino-aprendizagem e nos processos de gestão e de 
suporte. Exploração do móvel, analítico e pessoal no sucesso do processo ensino-
aprendizagem e comunicação com stakeholders.

Utilização do Business Intelligence/data mining para análise de dados resultantes das 
interações dos vários processos/serviços. 

Novas TICE (The Internet of Things; 3D Printing; Advanced, pervasive and invisible analytics; 
Context-rich systems; Smart machines; Cloud/client computing; Software-defined 
applications and infrastructure; Web-scale IT; Risk-based security and self protection)
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Adequação crescente das matérias dos projetos de ensino / formação às políticas, 
diretrizes e tendências no domínio da ecologia/ambiente.

Sustentabilidade ambiental da organização: Eficiência Energética de Edifícios; 
Certificação e etiquetagem ambiental; Gestão da mobilidade-Transportes (planeamento 
de transportes e mobilidade); Energias Renováveis; Utilização eficiente da água 
(Sistemas de distribuição e reutilização - aproveitamento de águas pluviais em edifícios 
e sistemas prediais de reutilização de águas cinzentas); Resíduos (3R); Qualidade do Ar.

Biodiversidade: Preservação dos recursos endógenos; Gestão de espaços verdes; 
Reforçar ligação instituicional com Parque Nacional da Peneda Gerês; funções dos 
ecossistemas marinhos.

Agricultura e Floresta: reforço da estratégia formativa e de IDI em Tecnologia, Qualidade e Se-
gurança Alimentar, Agricultura Biológica e participação ativa no Plano de Desenvolvimento Rural.

ANEXO2

Revisão do RJIES.

Fim do Período Transitório do ECDESP.

Políticas de gestão dos Recursos Humanos: congelamento legal das admissões e 
progressões.

Modelo de financiamento público: Tendência de redução do financiamento público.

Alteração aos estatutos de várias ordens profissionais, com impacto na formação.

Novo ciclo de Avaliação e Acreditação de IES e CE - incertezas nas metodologias e 
critérios que serão adotadas pelo estado e A3ES.
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PESTELI(E) (cenários Político-Económico-Social-Tecnológico
-Ecológico-Legislativo-Industrial (Educação), para os próximos 5 anos)

NUT III Minho-Lima: Os níveis de escolarização do ensino básico e do secundário 
superam as referências nacionais e regionais, chegando o diferencial a atingir 16 p.p. na 
vertente de escolarização do ensino secundário. Contudo, apresenta (últimos dados de 
2011/12) uma taxa de formação superior (17,3%) muito menor que a média na região 
Norte (27,8%) e a média nacional (32, 2%), particularmente em diplomados em áreas 
científicas e tecnológicas (por cada 1000 habitantes, Minho-Lima: 8,05; Norte: 18,31 e 
Portugal 19,36), tendo pelo contrário uma taxa bruta de escolarização de ensino 
secundário (146,2%) baste superior à média na região Norte (131,7) e nacional (124,9%). 
Isto demonstra que existe um potencial elevado de seguimento de formação superior.

Novos públicos (cursos técnicos superiores profissionais-CTeSP, alunos internacionais) 
pelo que a formação deve ser adaptada ao contexto.

Reconhecimento e acreditação de formações por ordens profissionais internacionais.

Possível criação de Conselho Regional de Educação – Politicas Regionais de Educação 
(Parcerias + Redes).

Racionalização de Recursos (devido a limitações orçamentais) – diminuição do 
potencial humano, poderá tornar difícil centrar o ensino no aluno como estabelece 
Bolonha.

Envelhecimento dos docentes (dificuldade em acompanhar as TICE e manter inovação 
no ensino e em equipas IDI).

Desenvolvimento tecnológico/novas formas de aprendizagem. Necessidade de 
adaptação/utilização ensino à distância- e-learning, b-learning.

Formação em Rede /parcerias internas e externas.

Desafio da empregabilidade; Incerteza dos perfis de competências de futuro.

Globalização e multiculturalismo no ensino superior (estatuto de estudante 
internacional e reforço de Programa Erasmus +).
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